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Introdução: As disparidades na prevalência de doenças cardiovasculares persistem em grupos marginalizados, indicando que fatores sociais afetam o risco de doenças. Assim, surge a importância de evidenciar as condições do cenário atual da cardiologia da mulher surda. Objetivos: Investigar os obstáculos enfrentados por mulheres surdas no acesso aos cuidados cardiológicos, apontando estratégias de inclusão que possam ser adotadas pelos profissionais de saúde. Metodologia: Revisão narrativa da literatura, com dados obtidos nas bases Medline (via PubMed) e Scielo. Utilizou-se a estratégia de busca “Cardiovascular Diseases” AND “Sign Language”. Foram encontrados 61 artigos, dos quais, a partir da leitura dos títulos, 10 foram selecionados. Resultados: Os estudos indicam que as barreiras comunicacionais e de gênero conferem risco adicional à saúde cardíaca da mulher surda, dado que enfrentam uma condição de dupla vulnerabilidade, havendo desvalorização das necessidades específicas dessa comunidade, sobretudo no que se refere à Língua Brasileira de Sinais (Libras), o que impacta diretamente a qualidade do atendimento cardiológico. A garantia da presença dos intérpretes de Libras, a capacitação dos profissionais de saúde na língua e o uso de tecnologias assistivas, como aplicativos de tradução em tempo real, são apontados como indispensáveis. Conclusões: A falta de acessibilidade nos cuidados cardiológicos compromete a saúde das mulheres surdas, uma vez que as barreiras dificultam diagnóstico e tratamento.  Esse cenário dificulta a autonomia dessas pacientes e amplia desigualdades, ressaltando a necessidade urgente de estratégias inclusivas para garantir atendimento equitativo.
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